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1.  RESUMO EXECUTIVO 

O presente relatório registra as atividades realizadas no 

marco da assessoria prestada ao Conselho Regional  de 

Psicologia de São Paulo (CRP-SP) para elaboração do 

Planejamento Estratégico 2014-2016 e Plano de Ação 2014.  

O processo de planejamento marca o início de nova gestão do 

CRP-SP e teve como objetivo o alinhamento sobre os principais 

desafios a serem enfrentados no triênio  2014-2016 (eixos 

integradores), os resultados anuais a serem alcançados em 2014 

e as principais ações que devem ser realizadas para tanto. 

Nos próximos pontos encontram-se detalhados o processo de 

planejamento estratégico definido para o CRP-SP, as atividades 

realizadas pela assessoria e os resultados das oficinas de 

planejamento com conselheiros e gestores, que ocorreram entre 

os dias 31 de janeiro e 13 de fevereiro de 2014. 

 

 

Cassio França e Melissa Pomeroy  

Trajetórias Assessoria em Planejamento e Desenvolvimento 

Institucional 
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2.  O PROCESSO DE PLANEJAMENTO ESTRATEGICO 

O processo de planejamento do CRP-SP foi desenhado para dar 

conta de duas preocupações centrais: (i) respeitar a 

necessidade de envolvimento e participação ampla de gestores, 

conselheiros e equipes de subsedes e comissões; (ii) fechar o 

ano de 2013 com direcionamentos claros sobre desafios da 

gestão (eixos integradores das ações) e resultados a serem 

alcançados em 2014. A figura 1 representa a estrutura do Plano 

Estratégico do CRP-SP  

Figura 1. Estrutura do Plano Estratégico do CRP-SP 

 

PLANO ESTRATÉGICO CRP 2014 

EIXO 
INTEGRADOR 

2016 

RESULTADO 
2014  

Ação Ação 
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2014 

Ação 

EIXO 
INTEGRADOR 

2016 

RESULTADO 
2014   

Ação 

… 

ESTRUTURA DO PLANO CRP 2014!
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O desenho do processo combinou momentos presenciais da 

plenária com momentos de reflexão e consulta descentralizados 

O processo inicia-se com uma discussão política e estratégica 

sobre os desafios da gestão em plenária. Essas discussões 

foram consolidadas pelo GT liderado pela Coordenadoria Técnica 

do CRP e alimentaram uma oficina com a diretoria para a 

elaboração das redações finais dos eixos integradores da ação 

do CRP-SP para o triênio.   

Descentralizadamente, após a discussão estratégica, propostas 

de resultados foram elaboradas pelas subsedes e comissões. As 

propostas de resultados alimentaram a plenária realizada entre 

os dias 29 de novembro e 1o de dezembro onde foram validados os 

Eixos integradores e resultados para 2014.  

Com os resultados pactuados o ciclo de planejamento 

descentralizado se reiniciou para a elaboração do Plano de 

Ação com definição de prazos e responsáveis, que foram 

novamente validados e aperfeiçoados em plenárias entre 31 de 

janeiro e 13 de fevereiro.   A figura 2 resume o processo de 

planejamento do CRP-SP. 

Figura 2. Processo de planejamento do CRP-SP 
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Nesse processo, a assessoria da Trajetórias Desenvolvimento 

Institucional manteve reuniões com a diretoria e comunicação 

constante com as  áreas técnicas CRP-SP; elaborou oficinas de 

validação e aprimoramento do Plano de Ação 2014 a partir do 

material postado no sistema interno do CRP-SP para este fim; 

apoiou a diretoria na discussão e consolidação da proposta de 

organização da gestão, que prevê comissões e núcleos temáticos 

e, por fim, facilitou a plenária final de validação do Plano 

de Ação 2014, em 13 de fevereiro e consolidou o produto final. 

A tabela 1 sintetiza as atividades da assessoria.  

Tabela 1. Síntese das atividades realizadas pela assessoria.  

Oficina com conselheiros e gestores para 
validação das ações dos Eixos 1 e 3 do 
Plano de Ação e para apresentação de 
proposta de organização da gestão 

31 de janeiro e 1o de 
fevereiro 

Reunião de Alinhamento com Diretoria 6 de fevereiro 

Oficina com conselheiros para validação 
das ações dos Eixos 2 e 4 do Plano de 
Ação e aprimoramento da proposta de 
organização da gestão  

7 e 8 de fevereiro 

Oficina com conselheiros para validação 
das ações do Eixo 5 do Plano de Ação 

13 de fevereiro 
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3.  OFICINAS PARA VALIDAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO  

A oficina realizada entre os dias 31 de janeiro e 1o de 

fevereiro teve por objetivos validar as ações, prazos, 

responsáveis e corresponsáveis e definir o modelo de 

Organização da Gestão. Neste primeiro encontro do processo de 

validação do Plano de Ação, os conselheiros e gestores 

revisitaram o Plano Estratégico (Eixos Integradores e 

Resultados) e conheceram em detalhe as ações propostas para 

cada Eixo Integrador, em um trabalho realizado em grupos no 

dia 31 de janeiro. Em 1o de fevereiro aprimoraram e validaram 

as ações dos Eixos 1 e 3 em plenária. No mesmo dia, também em 

plenária, tomaram conhecimento do novo modelo de Organização 

da Gestão proposto pela Diretoria.  

Na segunda oficina, conselheiros aprimoraram e validaram as 

ações do Plano 2014. Cabe destacar que no encontro anterior (1o 

de fevereiro), o grupo deliberou que a Diretoria apresentasse 

proposta de aprimoramento das ações, com o objetivo de 

acelerar o processo de validação em plenária.  

Nos dias 7 e 8 de fevereiro, portanto, além de aprimorar e 

validar as ações dos Eixos 2 e 4, a proposta de Organização da 

Gestão foi discutida, validada e responsáveis pelos Núcleos 

Temáticos foram definidos. Estes ficaram com a tarefa de 

apresentar nova proposta de organização dos temas, se 

necessário, em plenária a ser definida posteriormente.  

A terceira e última oficina deste ciclo para consolidação do 

Plano de Ação 2014, aconteceu em 13 de fevereiro, quando as 

ações do Eixo  5 foram validadas.  

A tabela 2 registra o programa das oficinas de validação do 

Plano de Ação e Organização da Gestão.   

Tabela 2. Programa da oficina para validação de eixos e resultados 

DIA 31 DE JANEIRO DE 2014  

18h30 Café de boas vindas 
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19h00 1. Abertura do Encontro 

19H30 2. Elaboração dos Planos de Ação 

DIA 1O DE FEVEREIRO DE 2014  

9h00 4. Feira de Ações 

12h30 5. Validação das Ações (Plenária) 

13H30 – 
14H30 

Almoço 

14h30 6. Validação das Ações (cont.) 

18h00 7. Apresentação da Proposta de Organização da Gestão 

19h30 7. Encerramento 

DIA 7 E FEVEREIRO DE 2014  

18h30 Café de boas vindas 

19h00 1. Organização da Gestão 

21h00 2. Encerramento 

DIA 8 E FEVEREIRO DE 2014 

09h00 3. Validação das Ações (cont.) 

14h00 4. Encerramento 

DIA 13 E FEVEREIRO DE 2014 

19h30- 1. Validação das Ações 

 

4.  ORGANIZAÇÃO DA GESTÃO 

Em 1o de fevereiro, a Diretoria do CRP-SP apresentou uma nova 

proposta de Organização da Gestão com dois eixos inter-

relacionados: Comissões e Núcleos Temáticos (figura 3). A 

proposta foi apreciada pelos conselheiros e gestores, que em 7 

de fevereiro aprimoraram a proposta, validaram a organização e 

atribuíram responsáveis pelos Núcleos.  
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A proposta de Organização da Gestão apresentada pela Diretoria 

tem por objetivo: (1) promover matricialidade dentro do CRP-

SP; (2) Garantir alinhamento entre as posições dos integrantes 

do CRP nos diferentes espaços e (3) Garantir que os temas 

relacionados sejam discutidos de forma alinhada 

conceitualmente. 

O modo de funcionamento também foi definido. A partir desta 

proposta de trabalho, o CRP-SP funcionará a partir de: 

• Comissões Permanentes que convocam periodicamente 

representantes de núcleos a partir de temas específicos 

que se articulam no núcleo; 

• Reuniões periódicas entre os coordenadores das comissões 

permanentes; 

• Núcleos que se reúnem conforme acordado e para responder 

as demandas das Comissões Permanentes, da diretoria, 

Comissão Gestora e da plenária; 

o Os núcleos podem chamar colaboradores (referendados 

em plenária ) e representantes do controle social; 

o Cada núcleo é composto por um conjunto de núcleos 

temáticos. Cada subsede deve definir os núcleos e 

sub-núcleos temáticos a serem constituídos na sua 

região; 

o Recomenda-se que cada núcleo reúna-se ao menos 2 

vezes ao ano, congregando sub-núcleos temáticos e os 

núcleos regionais; 

o Os núcleos podem trabalhar em conjunto para 

responder demandas de acordo com a necessidade  

o Núcleos terão coordenadores/ articulador 

(conselheiro) 

o Todos os temas (sub-núcleos temáticos) terão pessoas 

de referência, inclusive colaboradores 
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Como função para os Núcleos definiu-se:  

• Responder em caráter consultivo demandas (internas) da 

Diretoria, Comissão Gestora e da Plenária. 

• Acolher e analisar demandas (externas) e validar 

respostas na Plenária. 

• Responder demandas das Comissões Permanentes. 

• Produzir conhecimento especializado. 

• Executar as ações do Planejamento Estratégico sob 

coordenação do responsável por resultado. 

• Realizar diagnóstico dos problemas da áreas. 

• Demandar e subsidiar as Comissões Permanentes, a 

Plenária, a Diretoria e a Comissão Gestora sob seu tema e 

estratégias de ação política.  

 

 

 

Figura 3. Organização da Gestão – Comissões e responsáveis. 
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5.  PLANO DE AÇÃO 2014 

Encontra-se listado o Plano de Ação 2014 a partir de seus 

cinco Eixos Integradores e seus Resultados. O resultado final 

deste processo indica as ações, prazos, responsáveis e o local 

onde a ação deverá ocorrer (sede ou subsede).  

O produto completo da oficina, com responsáveis, 

colaboradores, comentários e indicações de ações encontra-se 

registrado no anexo 1. 

 

 

6.  PROXIMOS PASSOS 

Como próximos passos, a assessoria propõe as seguintes 

atividades: 

Organização da gestão 

1. Responsáveis por Núcleos devem apresentar proposta de 

reorganização de temas/ subnúcleos (se necessária) em 

plenária (definir data).  

2. Propostas de nomes de colaboradores também deverão ser 

aprovadas em plenária.  

Plano de Ação 

1. Diretoria deve apresentar proposta de responsáveis por 

resultados e núcleos corresponsáveis até o dia xx de xx. 

2. Sede faz primeiro batimento no sistema (definir data) 

a. Incluindo novas ações 

b. Retirando (e guardando) ações excluídas pela 
plenária 

c. Revendo redações de resultados e ações 
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3. Responsáveis por resultados devem articular responsáveis 

por ações e apresentar detalhamento de prazos e 

orçamento.  

a. Para essa tarefa, devem atentar para o detalhamento 
de algumas ações que já constam no sistema (ações 
que não foram excluídas) 

b. Devem verificar se as ações do sistema estão de 
acordo com o plano de ação acordado em plenária 
(revisão do batimento) 

c.  Devem verificar, junto aos representantes das 
subsedes, a necessidade de permanência das ações 
propostas pelas subsedes que não estavam de acordo 
com os resultados (para eixos 2 e 4 apenas) 

4. Diretoria deve analisar coerência de prazo e apresentar 

retorno em plenária (definir data). 

Monitoramento  

5.  Sugere-se dois monitoramentos presencial do plano de 

ação em plenária: no início de junho e final de setembro 

de 2014. 

 



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

61 1.1.1 Realizar ações ordinárias e/ou eventos 
em vários municípios  

Em todas 
subsedes

outubro, 
2014

FABIANA DE 
ANDRADE

ENTREGA DE CIP, PLANTÕES, ENTRE OUTRAS: 
DE ACORDO COM A POSSIBILIDADE DE CADA 
SUBSEDE.
SP: DESCENTRALIZAR NAS REGIÕES DA CIDADE
INCLUI CUSTOS PREVISTOS DA AÇÃO de GTs 
itinerantes
A ENTREGA DAS CIPS NAS SETE CIDADES QUE 
POSSUEM FACULDADES COM CURSO DE 
PSICOLOGIA (Assis, OURINHOS, MARI LIA, 
PRESIDENTE PRUDENTE, TUPA, ADAMANTINA, 
DRACENA).

81 1.1.2
Construir método de gestão que 
incorpore colaboradores e promova 
alinhamento

Em todas 
subsedes

jan/14
LIVIA 
GONSALVES 
TOLEDO

Realizamos reunião semestral com 
colaboradores E REPRESENTANTES DO CRP 
NOS ESPAÇOS DE CONTROLE SOCIAL para 
alinhamento político (o que significa representar 
o CRP) e análise do andamento das 
representações (MAIO E NOVEMBRO)

Baixada Santista propõe 2 representantes do 
VALE

82 1.1.3
Definir órgãos de controle social que o 
CRP deve ocupar e captar 
colaboradores para representação 

Em todas 
subsedes

continuo 
2014

LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

Ampliamos o numero de colaboradores 
participantes de Conselhos de Direitos e de 
Políticas Públicas promovendo o protagonismo 
da Psicologia nas instâncias de controle Social 
(CMAS, CMDCA, etc.)  CONTÍNUO-2014

89 1.1.4

Sensibilizar/contatos com gestores 
públicos locais para fortalecer 
participação de psicólogos nas 
atividades do crpsp (indicação para 
todas as subsedes)

Em todas 
subsedes

jan/14
LIVIA 
GONSALVES 
TOLEDO

Enviamos ofícios para gestores públicos 
solicitando a liberação dos profissionais 
psicólogos que atuam nas políticas públicas, 
visando a sensibilização de gestores locais para 
liberação de funcionários para PARTICIPAR DAS 
ATIVIDADES DO CRP

EIXO: 1. Avançar no processo de implantação de uma gestão descentralizada e regionalizada para favorecer 
respostas em diálogo com as necessidades locais e estaduais incentivando o protagonismo da categoria e dos 

usuários da psicologia

Ação

Responsável1.1

Foram definidos projetos de ações políticas de 
forma descentralizadas em cada uma das dez 
regiões do CRP/SP, intensificando o diálogo com os 
psicólogos de diferentes áreas de atuação e com a 
sociedade, a partir de diretrizes estabelecidas pela 
gestão.



160 1.1.5 Reunião de articulação e mapeamento 
das necessidades das regiões

Em todas 
subsedes

contínuo
ERICA DIDIER 
DANTAS 
GALVÃO

  Realizar 2 reuniões com os psicólogos do Vale 
do Ribeira em registro, e mapear suas 
necessidades.    1ª reunião: janeiro   2ª reunião: 
agosto   

161 1.1.6 Oficina de produção de documentos no 
Vale do Ribeira

Baixada 
Santista

março, 
2014

ERICA DIDIER 
DANTAS 
GALVÃO

Realizar uma Oficina de produção de 
documentos no Vale do ribeira, Para quarenta 
participantes, com a participação do crepop, dois 
gestores, a assistente técnica da subsede, e um 
palestrante.    

165 1.1.7 Oficina sobre o papel do psicólogo nos 
diferentes serviços, no vale do ribeira

Baixada 
Santista

mar/14
ERICA DIDIER 
DANTAS 
GALVÃO

  Realizar Oficina para quarenta psicólogos, 
sobre o seu papel em diferentes serviços, 
equipamentos (demanda levantada pelos 
profissionais Desta região). Com a participação 
do crepop, Três palestrantes e dois gestores

N 1.1.8 Evento descentralizado do dia do 
psicólogo

Em todas 
subsedes

N 1.1.9 Videoclube

metropolitana, 
campinas, 

Assis, Bauru, 
abc, Sorocaba, 

são José do 
Rio preto

56 1.1.10 Fomentar as ações de orientação para 
recém formados. Grande ABC fevereiro, 

2014

RAFAEL 
CAMPOS DE 
OLIVEIRA 
DUTRA

convidar os psicólogos recém-formados para 
uma conversa sobre ética, inserção no mundo do 
trabalho, direitos humanos, etc. Me formei, e 
agora??

58 1.1.11
Conversando sobre ética com os 
estudantes de Psicologia (para 
quintanistas)

Grande ABC
Março a 
novembro 
de 2014

RAFAEL 
CAMPOS DE 
OLIVEIRA 
DUTRA

percorrer as seis faculdades de psicologia da 
região  para dialogar com os alunos do quinto 
ano sobre ética, inserção no mundo do trabalho, 
direitos humanos, etc. 



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Prazo Responsável Corresponsável Comentários

250 1.2.1
Estruturar rotinas de 
funcionamento/procedimentos para a 
CAPL , a partir de munícipios pólos

ESTADUAL e 
Em todas as 

subsedes

SANDRA ELENA 
SPÓSITO

juntamente com setor técnico e administrativo, 
formalizar rotinas de trabalho que possibilitem o 
acompanhamento dos pls da região. 

N 1.2.2

Realizar estudo c/ subsedes para 
levantamento de pls locais forma de 
implantação de acompanhamento por 
região

Estadual Ação estadual para garantir a efetiva 
descentralização do acompanhamento de PLs.

265 1.2.3

Realizar capacitação para 
conselheiros/gestores/ats para 
apropriação do funcionamento dos 
processos legislativos (nas três esferas)

Estadual fevereiro, 
2014

GUILHERME 
LUZ FENERICH

Reunião/capacitação para apropriação, por parte 
dos conselheiros, gestores e ats, do 
funcionamento dos processos legislativos: 
preferencialmente presencial

266 1.2.4 Referendar distribuição dos PLs/temas 
entre conselheiros/núcleos Estadual fevereiro, 

2014
GUILHERME 
LUZ FENERICH

distribuir os pls (individualmente ou por área 
temática dos núcleos), para os 
conselheiros/núcleos em plenária, com eleição 
dos temas/pls prioritários

267 1.2.5 Homenagear psicólogas(os) de forma 
regional

Em todas 
subsedes

agosto, 
2014

GUILHERME 
LUZ FENERICH

realizar levantamento de profissionais com 
reconhecimento regional/estadual/nacional... e 
propor ao menos uma homenagem por região, 
em nome de rua, ubs, ou outros equipamentos 
afins.

268 1.2.6 Propor pls de relevância 
regional/estadual Estadual junho, 

2014
GUILHERME 
LUZ FENERICH

a partir de demandas municipais/estaduais, o crp 
ser parte ativa na proposição de pl de relevância 
para a categoria em municípios do estado/alesp, 
acompanhando seu processo na casa legislativa. 
(explicar melhor, não cabe aqui!)

269 1.2.7

Criar página no site do crp para 
acompanhamento de processos 
legislativos-com participação da 
categoria

Estadual março, 
2014

GUILHERME 
LUZ FENERICH

criar página no site do crp para dar visibilidade à 
capl, divulgando pls acompanhados, 
disponibilizando forma de contato para dúvidas, 
sugestões e demandas da categoria referentes a 
processos legislativos locais.

270 1.2.8
Atualizar legislação de referência para a 
categoria no site, em parceria 
capl/cof/crepop

Estadual fevereiro, 
2014

GUILHERME 
LUZ FENERICH

manter legislação atualizada em local único do 
site do crp, de maneira acessível e compatível 
com os diferentes usos online destas referências 
(páginas temáticas, comissões...), (centralizada 
pela cof)

Responsável

Ação

1.2
Descentralizou e regionalizou a CAPL e CREPOP, de 
forma a  adequar as referências técnicas e 
legislativas às diversas realidades loco-regionais.



1.2.9
Realizar capacitação com todas as 
subsedes e ats sobre metodologia 
CREPOP

Estadual

N 1.2.10
Produzir vídeo do crepop para ser usado 
nas várias regiões/divulgação do 
CREPOP

Estadual

N 1.2.11
Divulgar e distribuir os materiais do 
crepop em todas as universidades do 
estado

Estadual

N 1.2.12

Realizar pesquisa que mapeie área de 
atuação, área de interesse e inserção do 
psicólogo nas políticas públicas, 
regionalmente, em todo o estado

Estadual incluir quesito raça/cor na pesquisa

N 1.2.13

Criar folhetos sobre as referências 
técnicas do crepop para uso nas 
fiscalizações e orientações, bem como 
para divulgar os cadernos crepop

ESTADUAL e 
Em todas as 

subsedes

N 1.2.14
Lançamento dos cadernos de Álcool e 
Drogas, Questões da Terra, Educação 
Inclusiva e Relações Raciais

Em todas 
subsedes

N 1.2.15 Pesquisa sobre Direitos Sexuais e 
Reprodutivos

Em todas 
subsedes

N 1.2.16 Consulta pública sobre Direitos Sexuais 
e Reprodutivos e povos indígenas

Em todas 
subsedes



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 1.3.1 Formação para descentralização da 
elaboração de pareceres pela COE Considerar mapeamento realizado

N 1.3.2
Implantar processo piloto de 
descentralização da elaboração de 
pareceres em uma (ou mais) subsede 

193 1.3.3
Formar Ats das subsedes para 
assessoria técnica a procedimentos 
éticos

janeiro,	
  
2014

GABRIELA 
GRAMKOW

Qualificamos as Ats nas Subsedes para as 
questões da COE

195 1.3.4

Reuniões de alinhamento entre 
conselheiros e gestores para discussão 
sobre instrução, fiscalização e pareceres 
e orientação, titulo de especialistas (4 
durante o ano, nas sextas feiras junto 
aos fóruns de gestores)

janeiro,	
  
2014

GABRIELA 
GRAMKOW avaliar quando devemos incluir colaboradores 

198 1.3.5

Identificar as necessidades de cada uma 
das dez regiões para a realização de 
Instrução para verificar necessidade de 
ampliar o número de colaboradores 

janeiro,	
  
2014

GABRIELA 
GRAMKOW

Mapeamos os colaboradores para Ética da Sede 
(Instrução). Aumentar em quanto o numero de 
colaboradores?

201 1.3.6 Criar comissões de instrução processual 
nas Subsedes que ainda não têm.  

janeiro,	
  
2014

GABRIELA 
GRAMKOW

Implantamos, até o final de 2014, instrução 
processual em todas as Subsedes. Obs: 
treinamento dos colaboradores das subsedes, 
participação dos colaboradores em CIs de 
Subsedes próximas com colaboradores 
experientes de outra localidade próxima para a 
realização de

203 1.3.7 Reunião com coordenadores de 
subsedes para regionalização de CI´s

janeiro,	
  
2014

GABRIELA 
GRAMKOW

Realizamos reunião com conselheiros 
coordenadores de Subsedes para compreender 
realidade local para implantação do processo de 
Regionalização da COE

N 1.3.8 Regionalizar o acesso e guarda aos 
prontuários 

1.3

O CRP/SP ampliou em pelo menos 50% a 
descentralização e regionalização das ações e 
serviços de COE, COF, CATE e Atendimento, em 
cada subsede.

Responsável

Resultado	
  1.4	
  excluído

Ação



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 1.5.1

Revisar, implantar e monitorar  
planejamento administrativo 
considerando diferente níveis (plenário, 
gerência e coordenações e equipe de 
trabalhadores) e regiões.

considerar plano de segurança

N 1.5.2 Revisar, implantar e monitorar  nova 
estrutura organizacional e PCCS

118 1.5.3 Definir fluxos e processos do trabalho 
interno janeiro

MIRNAMAR 
PINTO DA 
FONSECA 
PAGLIUSO

Instituir espaços coletivos de planejamento 
cotidiano e tomadas de decisões.

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

? 1.6.1

Realizar pesquisa que contemple o 
caráter identitário dos psicólogos e 
sociedade de cada região, número de 
psicólogos e facilidade de acesso.

fevereiro,	
  
2014

MOACYR 
MINIUSSI 
BERTOLINO 
NETO

N 1.6.2 Mapear coletivos políticos que possam 
assumir subsedes

139 1.6.3 Definir criação de novas/reorganização 
das subsedes

Ação

1.5

CRP/SP executou plano administrativo e dispõe de 
um novo modelo organizacional pautado na lógica 
da descentralização e horizontalização das 
instâncias decisórias, agilizando a comunicação e o 
fluxo de informações e de trabalho.

Responsável

Ação

1.6

Ter realizado estudo sobre georeferenciamento, 
considerando a estrutura político administrativa no 
Estado tendo em vista a redivisão das subsedes, 
territorialização para atuação descentralizada bem 
como a necessidade de criação outras subsedes.

Responsável



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 2.1.1
Buscar parceria com a SBPOT e realizar 
encontros periódicos de psicólogos que 
atuam na POT

Estadual incluindo questões raciais 

N 2.1.2

Fazer parceria com a ABRAPED e com 
movimentos das populações atingidas por 
desastres ou sob risco para participar da 
Conferência da Proteção e Defesa Civil e 
realizar Conferências Livres

Estadual

N 2.1.3

Fazer parceria com diversas associações do 
campo da psicoterapia para realizar 
encontros periódicos tendo como foco o 
alinhamento da definição de psicoterapia 

Estadual

N 2.1.4

Fazer parceria com diversas associações da 
psicologia do Esporte para construir diretrizes 
de orientação, fiscalização e divulgação de 
referências (encontros periódicos)

Estadual

51 2.1.5 debate sobre Psicologia organizacional e do 
trabalho ABC março, 2014

CAMILA DE 
FREITAS 
TEODORO

mesa de debate sobre Psicologia 
Organizacional e do Trabalho com foco nas 
questões de gênero

54 2.1.6 roda de conversa sobre psicologia nas 
emergências e desastres ABC outubro, 

2014

REGINALDO 
BRANCO DA 
SILVA

55 2.1.7 roda de conversa sobre sexualidade e gênero ABC julho, 2014
REGINALDO 
BRANCO DA 
SILVA

EIXO:	
  2.	
  Tornar-­‐se	
  referência	
  no	
  cotidiano	
  profissional	
  dos(as)	
  psicólogos(as),	
  através	
  da	
  produção	
  de	
  referencias	
  técnicas	
  que	
  respeitem	
  	
  a	
  diversidade	
  da	
  
psicologia,	
  para	
  contribuir	
  	
  na	
  sociedade	
  tendo	
  como	
  foco	
  as	
  demandas	
  postas	
  pelas	
  lutas	
  sociais	
  pela	
  igualdade	
  e	
  democracia.	
  

2.1

O CRP/SP se aproximou de entidades e grupos de 
psicólogos de áreas pouco acompanhadas e 
produziu encontros, ações de orientação e 
referências.

Responsável

Ação



65 2.1.8 ENCONTRO DA PSICOLOGIA NO SISTEMA 
PRISIONAL CAMPINAS junho

JOÃO RENATO 
CIABATTARI 
PAGNANO

REUNIR OS PSICÓLOGOS QUE ATUAM NO 
SISTEMA PRISIONAL PARA ABRIR ESPAÇO 
DE REFLEXÃO CRITICA DAS PRÁXIS QUE 
VEM SENDO PRODUZIDAS.

90 2.1.9

Promover junto à categoria e sociedade 
rodas de conversa a respeito de temas 
relacionados à 'Psicologia e Sexualidade e 
Gênero"    

Vale do 
Paraíba

abril, 2014 LIVIA GONSALVES 
TOLEDO inclui questão racial

91 2.1.7

Articular as associações profissionais que 
refletem um campo de construção 
epistemológica não hegemônica na 
psicologia e realizar um evento de 
lançamento do fórum

setembro LUIZ EDUARDO 
VALIENGO BERNI

92 2.1.8
Divulgar a Moção 14 do VIII CNP (Apoio ao 
diálogo com as epistemologias não 
hegemônicas)

julho LUIZ EDUARDO 
VALIENGO BERNI

preparar carta para e enviar via correio às 
universidades, grupos de pesquisas, pro-
reitorias de pesquisa, etc.  divulgar nos meios 
eletrônicos do crp e impressos  publicar 
matéria em jornal de circulação regional

93 2.1.9
Pautar a Moção 14 do VIII CNP com 
representantes da FENPB (Apoio ao diálogo 
com as epistemologias não hegemônicas)

maio LUIZ EDUARDO 
VALIENGO BERNI

reuniões com representantes do fenbp para 
fomentar o debate e a inclusão de entidades 
profissionais que refletem  a diversidade não 
hegemônica da psicologia, divulgar a moção 
xiv do cnp, participar de reuniões no fenpb 

101 2.1.10

Realizamos eventos temáticos em áreas 
diversas (pouco acompanhadas) para a 
aproximação com profissionais e, neste 
contexto, inserimos a fala política;  

Vale do 
paraíba

LIVIA GONSALVES 
TOLEDO

105 2.1.11 Oficina para produção de referências em 
relação a temática do Envelhecimento

MIRNAMAR PINTO 
DA FONSECA 
PAGLIUSO

Realizar um Seminário Estadual sobre o 
Envelhecimento  

106 2.1.12
Oficina para produção de referências em 
relação a temática sobre pessoas com 
deficiência

MIRNAMAR PINTO 
DA FONSECA 
PAGLIUSO

Atividade Estadual entre entidades e 
psicólogos que trabalham com Pessoas com 
Deficiência. Possibilidade de rever data para 
coincidir com data de mobilização pelos 
direitos das pessoas com deficiência.  

171 2.1.13
Oficina com psicólogos da área clínica sobre 
temas transversais: ética, direitos humanos,  
ESPIRITUALIDADE e religião

ABC e 
Baixada 
Santista 

(Sorocaba?

agosto ERICA DIDIER 
DANTAS GALVÃO

  Realizamos Evento com 03 convidados,  Para 
150 psicólogos, Interessados na temática, a 
respeito dos temas transversais: ética, direitos 
humanos, espiritualidade e religião, ligado a 
criação grupo temático. Com a Presença 

175 2.1.14
Realizamos um evento com psicólogos que 
atuam com pessoas com deficiência 
(subsede)

Baixada 
Santista

abril
MIRNAMAR PINTO 
DA FONSECA 
PAGLIUSO

consiste em realizar um debate com os 
psicólogos que atuam junto as pessoas com 
deficiência, com o objetivo de fazer a 
aproximação com esses profissionais e 
levantar necessidades e dificuldades na 



176 2.1.15 Evento sobre envelhecimento Baixada 
Santista

ERICA DIDIER 
DANTAS GALVÃO

  Realizar Oficina sobre envelhecimento junto a 
Universidades e entidades. com a participação 
de 02 Palestrantes, evento para 70 pessoas. 
(preparatório para o seminário estadual) 

239 2.1.16 i congresso de psicologia organizacional e do 
trabalho Bauru setembro SILVANA ALMEIDA 

DA SILVA LIMA

este evento está sendo realizado em parceria 
com várias instituições de Bauru: Unesp, usc, 
unip, etc.

264 2.1.17 realização de 4 eventos em Araçatuba e 
região em parceria com a apan Bauru março EDERSON 

RIBEIRO COSTA

REALIZAÇÃO DE 4 EVENTOS EM 
ARAÇATUBA E REGIÃO EM PARCERIA COM 
A APAN - associação de psicólogos da alta 
noroeste

317 2.1.18
evento sobre "Psicologia Clínica"  para a 
aproximação com profissionais atuantes 
nesta área

Vale do 
Paraíba

janeiro, 2014
WILSON FLÁVIO 
LOURENÇO 
NOGUEIRA

 Realizamos 1 evento sobre "Psicologia 
Clínica"  para a aproximação com profissionais 
atuantes nesta área e, neste contexto, 
inserimos a fala política;

318 2.1.19
Evento sobre "Família homoparental" e 
"População LGBT e o Atendimento 
Psicossocial"

Vale do 
Paraíba

janeiro, 2014 LIVIA GONSALVES 
TOLEDO

Realizamos 1 evento sobre "Família 
homoparental" e "População LGBT e o 
Atendimento Psicossocial", temática sugeridas 
pelos psicólogos da região da Subsede

319 2.1.20 evento sobre "Educação e Homofobia" Vale do 
Paraíba

janeiro, 2014 LIVIA GONSALVES 
TOLEDO

Realizamos 1 evento sobre "Educação e 
Homofobia", temática sugeridas pelos 
psicólogos da região da Subsede, aberto para 
a categoria e sociedade

320 2.1.21 Evento sobre "Direitos Reprodutivos: 
gravidez, parto e a medicalização da mulher" 

Estadual 
no Vale do 

Paraíba
janeiro, 2014 LIVIA GONSALVES 

TOLEDO

Realizamos 1 evento sobre "Direitos 
Reprodutivos: gravidez, parto e a 
medicalização da mulher", promovendo junto à 
categoria e sociedade diálogos a respeito de 
temas relacionados à 'Psicologia e 

327 2.1.22
Divulgação da publicação sobre atuação dos 
psicólogos do NASFs (um exemplar do 
cadernos temáticos)

Estadual janeiro, 2014
LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

A partir de mapeamento realizado pelo 
CREPOP, encaminhamos para psicólogos 
atuantes nos NASFs nas diversas cidades da 
região um exemplar do caderno temático 
referente ao tema para estes grupos de 

N 2.1.23 Produzir 2 cadernos temáticos janeiro, 2014
LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

N 2.1.24
Mapear a partir do levantamento feito pelo 
crepop os psicólogos que atuam em 
segurança publica no estado de SP

N 2.1.25
Realizar roda de conversa com psicólogos 
que atuam na segurança pública para discutir 
a prática e elaborar um projeto



N 2.1.26
Elaborar um projeto sobre segurança publica 
e direitos humanos para ser executado em 
2015

N 2.1.27

 Realizar na semana da Psicologia sobre 
Temas novos (Etologia, Terapias assistiva por 
animais, Bioética e formação, Ambiental, 
Mobilidade Humana, Segurança, Psicologia 
da Aviação, Imigração, Psicólogos gestores 
entre outros)

janeiro, 2014
LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

N 2.1.28
4 rodas de conversa sobre saúde indígena 
visando orientação e formação para os 
trabalhadores da área indígena de São Paulo

estadual e 
subsedes

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

113 2.2.1
Identificar associações e psicólogos que 
atuam com entidades confessionais e 
estabelecer diálogo com as mesmas.  

Estadual Nov-14 LUIZ EDUARDO 
VALIENGO BERNI Apoiar OLA e MEL. 

N 2.2.2 Divulgar o Vídeo sobre Laicidade  do CFP Estadual

109 2.2.3 Divulgar a Moção 15 do VIII CNP e nota do 
CFP (repudio ao fundamentalismo) Estadual Oct-14 LUIZ EDUARDO 

VALIENGO BERNI
publicizar a moção junto á sociedade  e 
categoria

110 2.2.4
Apoiar e realizar ações e parcerias com  OLE 
(Observatório da Laicidade do Estado) e 
MEEL (Movimento do Estado Laico).

Estadual Jun-14 LUIZ EDUARDO 
VALIENGO BERNI Apoiou e estabeleceu diálogo 

104 2.2.5 psicologia, religião e espiritualidade Vale do 
Paraíba Oct-14

LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

Realizamos eventos sobre 'Psicologia, Religião 
e Espiritualidade' reafirmando a Laicidade da 
Psicologia  

126 2.2.6 Debate Público sobre Laicidade do Estado e 
da Psicologia Sorocaba setembro, 

2014

SÉRGIO 
AUGUSTO 
GARCIA JUNIOR

Local: UNISO    Colaboradores: Carolina 
Duarte.    Convidar o conselheiro Luiz Berni 
para composição da mesa

163 2.2.7 Debate sobre religião e psicologia Baixada 
Santista agosto, 2014

MARCELO 
SOARES 
VILHANUEVA

Promovemos 1 debate sobre a relação da 
religião e a Psicologia (mesa diversificada: o 
tratamento aos usuários de álcool e outras 
drogas, a atuação clínica, diversidade sexual)

Responsável

Ação

2.2

Aprofundou o debate sobre o caráter laico da 
Psicologia esclarecendo a categoria e a sociedade 
sobre esse princípio soberano de atuação 
profissional e suas relações com a religião e a 
espiritualidade.



232 2.2.8 atividades para discutir a laicidade da 
profissão Bauru Jun-14 SILVANA ALMEIDA 

DA SILVA LIMA

promover evento para discutir a laicidade da 
profissão e as interfaces com a psicologia e 
espiritualidade e incorporar essa temática nas 
atividades de orientação e reuniões com 
profissionais. 

304 2.2.9
EVENTO SOBRE 'PSICOLOGIA, RELIGIÃO 
E ESPIRITUALIDADE' REAFIRMANDO A 
LAICIDADE DA PSICOLOGIA

Vale do 
Paraíba janeiro, 2014

LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

Realizamos evento sobre 'Psicologia, Religião 
e Espiritualidade' reafirmando a Laicidade da 
Psicologia, abordando temáticas afins como 
'terapias alternativas' e 'paradigmas não 
hegemônicos'

N 2.2.10
Publicar caderno temático em parceria com 
CFP, sobre debate realizado sobre 
epistemologias não hegemônicas

Estadual

N 2.2.11
Realizar evento sobre Epistemologia e 
racionalidades em saúde e as práticas 
integrativas e complementares

Subsede 
metropolita

na

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

75 2.3.1 Em 2014  realizaremos pelo menos 1 ciclo de 
debates relacionado ao mundo do trabalho Ribeirão agosto, 2014 ARIEL BARATO 

GOMYDE

Realização de três encontros nos meses de 
março, maio e agosto com a finalidade de 
discutir com psicólogos da saúde suplementar, 
das políticas públicas e  autônomos.

N 2.3.2

Manter espaços de discussão estratégicos 
com sindicatos, centrais e outras 
organizações de trabalhadores para debate 
sobre condições de trabalho

(garantindo participação de Sede e Subsede)

N 2.3.3
Pesquisar com outros conselhos de categoria 
formas de atuação relativas às condições de 
trabalho e parâmetros éticos e técnicos

N 2.3.4

Criar um registro em todas as subsedes 
sobre as demandas de orientação e 
fiscalização sobre condições de trabalho no 
exercício ético da profissão 

mapear ÁREAS para levantamento das 
informações (de acordo com demandas da 
subsede)  abrir canais de interlocução com tais 
grupos de profissionais  sistematizar as 
demandas encontradas

2.3

O CRP/SP, em parceria com entidades sindicais e em 
diálogos com grupos de psicólogos, entidades, 
coletivos, respondeu demandas da categoria 
relativas a condições de trabalho, a partir da 
definição e da defesa dos parâmetros éticos e 
técnicos de atuação profissional, assim como da 
caracterização e reinvindicação pela presença e 
contribuição da Psicologia na sociedade.

Responsável

Ação



N 2.3.5
Realizar pesquisa para estabelecer 
Parâmetros de numero de psicólogos por 
serviço/população

N 2.3.6
Caracterizar procedimentos da psicologia 
para rol da ANS e remuneração do SUS, 
tabela FNPAS e políticas públicas

N 2.3.7

Provocar entidades sindicais e associações 
de psicologia para discussão sobre 
parâmetros para cargos de psicólogo/a 
(salario, exigências e bibliografia)

N 2.3.8 Debater impactos da feminilização da 
psicologia nas condições de trabalho 

N 2.3.9
Debater o impacto das condições de trabalho 
na saúde mental dos psicólogos, com foco 
especial em racismo e sexismo, entre outros

N 2.3.10
Analisar o impacto das condições de trabalho 
(inspeção/fiscalização) na qualidade ética do 
psicólogo em duas áreas críticas

P.e Sistema prisional,



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

Comentário:
Interface com o resultado da 

Ouvidoria Externa.
id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

271 2.4.1

Elaborar um Projeto que contemple a  
qualificação e atualização da  equipe técnica, 
revisão de fluxos trabalho, convite a novos  
colaboradores e conselheiros, estabelecendo 
demandas políticas, através de reuniões com 
todos os envolvidos

fevereiro e 
março de 

2014

GRAÇA MARIA DE 
CARVALHO 

CAMARA

274 2.4.2
Realização de reuniões periódicas para 
integração e alinhamento de coe e cof e 
crepop

2014, 
2015,2016

GRAÇA MARIA DE 
CARVALHO 
CAMARA

 encontros bimestrais na  sede com períodos 
de 2 a 3 horas   com temas pré estabelecidos- 
uso de sistema videoconferência

N 2.4.3 Realizar encontros temáticos para 
qualificação das Equipe técnica

278 2.4.4

Mapear as principais infrações éticas 
cometidas por psicólogos a partir das 
fiscalizações e processos éticos para 
utilização nas diversas forma de  orientação: 
em fiscalizações, orientações individuais e 
em oficinas ou rodas de conversa a serem 
estabelecidas de acordo com as situações 
identificadas  2 oficinas especificas por ano 
na sede ou subsedes

2014, 
2015,2016

JOSÉ AGNALDO 
GOMES

281 2.4.5 Realizar Oficinas de documentos escritos por 
diferentes áreas de políticas públicas

2014, 
2015,2016

GABRIELA 
GRAMKOW

  Oficinas dirigidas a psicólogos das áreas: 
Jurídica, Saúde, Assistência Social e outras 
identificadas, com proposta de orientação, 2 po 
ano

282 2.4.6

Elaborar e publicizar Notas técnicas com 
relação às diferentes atuações da psicologia, 
de acordo com as prioridades estabelecidas 
neste plano. 

2014, 
2015,2016

ANA PAULA 
PORTO 
NORONHA

  Reunir especialistas  para a elaboração de 
notas técnicas  das diferentes áreas. notas já 
demandadas: Atuação do psicólogo na escuta 
especial da Criança e Adolescente em 
situações de violência. Realizar orientações 
aos psicólogos que atuam na fundação casa 
para elaboração de relatórios técnicos 

283 2.4.7 Realizar Oficina especifica para psicólogos 
da Fundação CASA  

Jul-05 GUILHERME LUZ 
FENERICH

  organizar em parceria com Defensoria 
Pública- Neij e COF uma oficina sobre 
necessidades especificas identificadas em 
conjunto pelas duas instituições - uma edição 
em 2014 - 4 horas de duração

Integrou o funcionamento da COE, da COF e do 
CREPOP reconfigurando seu papel político, técnico, 
pedagógico e preventivo interna e externamente.

Responsável

Ação

2,4



284 2.4.8 Realizar Oficinas online em parceria com 
CREPOP aos profissionais recém formados

2014, 
2015,2016

GUILHERME LUZ 
FENERICH

  organizar pelo menos uma Oficina por tema 
já pesquisado pelo Crepop quanto às 
diferentes atuações nas políticas públicas - 
totalizando em torno de 7 oficinas - 3 por ano- 
tema Justiça

285 2.4.9 Criar protocolos de orientações a partir das 
demandas mais frequentes da categoria

2014, 
2015,2016

GRAÇA MARIA DE 
CARVALHO 
CAMARA

  a partir das queixas, representações, 
consultas, e outras, desenvolver diferentes 
protocolos para diferenciar fiscalização de 
?perícia?.

287 2.4.10 Criar um GT para revisão da normatização 
profissional -Resolução CFP 007/2007

2014, 
2015,2016

ANA PAULA 
PORTO 
NORONHA

  criar Gt para esta revisão

293 2.4.11

 Rever o convenio com o MP e incluir 
orientação aos promotores quanto às 
atribuições do CRP em relação à orientação 
e fiscalização

2014, 
2015,2016

GUILHERME LUZ 
FENERICH

294 2.4.12
 Produzir material de orientação aos 
profissionais da psicologia sobre o papel e as 
atribuições do MP, DP e ouvidorias

2014, 
2015,2016

GUILHERME LUZ 
FENERICH

  qualificar as orientações individuais, em 
grupos e via revista psi

297 2.4.13
 Confeccionar material pedagógico da COE 
de acordo com as principais demandas 
identificadas (folders, cartilhas etc); 

2014, 
2015,2016

REGIANE 
APARECIDA PIVA    apoio à orientação da categoria

312 2.4.14 Realizar oficinas de documentos escritos em 
Interface com a Assistência Social 

Vale do 
Paraíba janeiro, 2014

LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

313 2.4.15 Realizar oficinas de documentos escritos em 
Interface com a Saúde

Vale do 
Paraíba janeiro, 2014

WILSON FLÁVIO 
LOURENÇO 
NOGUEIRA

322 2.4.16 Evento sobre ética profissional Vale do 
Paraíba janeiro, 2014

WILSON FLÁVIO 
LOURENÇO 
NOGUEIRA

2.5 Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

 
Sistema Prisional/Justiça; Diversidade 
Sexual e Gênero; Raça; Criança e 
Adolescente; Medicalização, Patologização 
e Judicialização; Assistência Social; Saúde; 
Saúde Mental; Educação; Álcool e Outras 
Drogas. 

id Ação Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

217 2.5.1
Intensificar a divulgação das produções do 
crepop nos eventos, meios de comunicação e 
de orientação à categoria

Estadual contínua

Responsável

O CRP/SP consolidou o CREPOP como recurso de gestão e 
referência em políticas públicas, aprofundando o diálogo com a 
categoria garantindo a produção de referências em consonância 
com diretrizes de defesa de Direitos Sociais e Direitos Humanos.



218 2.5.2
Realizar eventos sobre a atuação da 
psicologia na interface com a justiça: sistema 
prisional, varas de família e creas

Baixada? ABRIL
ANA PAULA 
HACHICH DE 
SOUZA

N 2.5.3
Realizar eventos sobre a atuação da 
psicologia nas diversas áreas conforme 
realidade locoregional. 

Sede e 
subsedes

2,6 Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

 
Sistema Prisional/Justiça; Diversidade 
Sexual e Gênero; Raça; Criança e 
Adolescente; Medicalização, Patologização 
e Judicialização; Assistência Social; Saúde; 
Saúde Mental; Educação; Álcool e Outras 
Drogas. 

id Ação Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 2.6.1
Construir e manter agenda conjunta com 
ABEP, apoiando a entidade, bem como seus 
núcleos

Estadual e 
subsedes

N 2.6.2

Realizar encontros com coordenadores de 
curso de psicologia, serviços escola, 
supervisores de estágio e professores de 
ética

Estadual e 
subsedes

N 2.6.3
Estabelecer parceria com IES para participar 
de semanas de psicologia, aulas sobre ética 
e eventos afins

Estadual e 
subsedes

N 2.6.4 Intensificar política de divulgação de eventos, 
referências e serviços do CRP às IES

Estadual e 
subsedes

N 2.6.5
Marcar posicionamento junto a ABEP, IES, 
COREP contra o exame de proficiência e 
estratégias de qualificação da formação 

Estadual

N 2.6.6

Iniciar o debate sobre bioética no uso de 
animais nas atividades de formação do 
psicólogo tendo como finalidade o diálogo 
com as IES.

Estadual março, 2014 Ilana

N 2.6.7
Elaborar campanha focada no combate à 
atividade de formação dentro de instituições 
totais

Estadual

O CRP/SP aprofundou a parceria com a ABEP, as IES 
(instituições de ensino superior) e COREP (Conselho Regional 
de Estudantes de Psicologia) pautando na formação e na 
pesquisa a dimensão ética da profissão, a partir das diretrizes 
do Sistema Conselhos, com ênfase em Direitos Humanos e 
Políticas Públicas.

Responsável



N 2.6.8

Realizar ciclo de rodas de conversas com 
comissões de ética de universidades e 
secretarias para discutir a ética em pesquisa 
de psicologia

Sede e 
subsedes

Envolver usuários e fórum de patologia

N 2.6.9 Realizar evento para abrir a discussão sobre 
formação para além da graduação. Estadual



O CRP/SP realizou um produto sobre a 
História e Memória da Psicologia 
brasileira, considerando temas 
transversais e áreas de atuação e de 
conhecimento, caracterizando o papel do 
Conselho e destacando a importância das 
trajetórias regionais.

Respons
ável

Corresponsávei
s e interfaces 

(núcleo)

Serão 3 publicações e 2 vídeos ao 
longo da gestão.

id Ação Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 2.7.1 Manter atualizada a área do site  sobre 
história e memória Estadual

N 2.7.2 Criar seção sobre HM no Jornal Psi Estadual

N 2.7.3 Criar um material específico de divulgação 
dos produtos do projeto História e Memória Estadual

324 2.7.4 Realizar evento sobre HM no dia do 
psicólogo Estadual

N 2.7.5

Realizar levantamento sobre a história da 
psicologia no estado com apoio das 
subsedes, a ser publicado em plataforma 
online atualizada ao longo do processo.

Sede e 
subsedes

N 2.7.6
Iniciar processo de produção de livro sobre 
raça e gênero na história da psicologia do 
Estado de São Paulo

Estadual

2.7



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 3.1.1
Revisar projeto gráfico para cartilhas 
populares com a proposta de inserir 
linguagem de quadrinhos (charges). 

Estadual Abril

N 3.1.2

Produzir ao menos duas cartilhas populares 
sobre os temas: Política LGBT e Feminista, 
dimensão subjetiva das questões indígenas 
e relações étnico-raciais 

Estadual

Cartilha 1: 
Julho/14; 
Cartilha 2: 
Outubro/14

334 3.1.3

Mapear (Sede e Subsedes)os Movimentos 
Sociais e de Cultura nas temáticas de 
produção das cartilhas para parceria na 
produção de cartilhas populares 

Sede e 
Subsedes

Abril

Estabeleceu parceria com movimentos sociais para 
elaboração e produção de 2 Cartilhas Populares 
sobre os serviços, modalidades e cuidados ofertados 
pela psicologia. 

EIXO 3. Favorecer que a sociedade e os movimentos conheçam e demandem a psicologia para promover o acesso à 
diversidade de serviços, modalidades e cuidados por ela ofertados.

Responsável

Ação

3.1



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 3.2.1
Produzir e lançar ao menos 5 programas do 
TV Diversidade em diferentes mídias 
contemplando diversidade de temáticas

Estadual

Periodicidade 
bimensal a 

partir de 
abril/2014

Propostas: diversidade sexual e reprodutiva; 
SGDCA com foco no enfrentamento à 
violência; questões da terra e garantia de 
direitos - quilombola, ribeirinhos e indígenas; 
megaeventos e esporte na vida da 
população; violência urbana a partir do 
recorte de classe, gênero, geracional e 
raça/etnia- Inclui canal no youtube

N 3.2.2

Produzir e lançar ao menos dois programas 
de rádio com a linguagem de rádio 
comunitária que veiculem a visão da 
psicologia sobre questões da vida cotidiana 
da população 

Estadual

Programa 1: 
Maio; 

Programa 2: 
Agosto.

Propostas: vida escolar, violência de 
gênero, acesso aos direitos e psicologia 
e racismo

N 3.2.3

Promover divulgação desses produtos a 
partir da articulação com os movimentos 
populares, associações de mídias 
alternativas, associações comunitárias em 
geral. 

Estadual Maio e 
agosto/2014

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo) Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 3.3.1
Implantar metodologia das cartilhas 
populares para publicação do material do 
CREPOP para usuários

Estadual

62 3.3.2

Desenvolver material para usuários do 
serviços de psicologia com material 
produzido pelo CREPOP -  Educação 
Básica e álcool e drogas

Estadual setembro, 2014 MARÍLIA 
CAPPONI

N 3.3.3

Definir e implantar estratégia de 
disseminação dos cadernos, a partir de 
estratégia em articulação com movimentos,  
contato com usuários de serviços e com 
profissionais como multiplicadores

Em todas 
subsedes

interface com mapeamento de áreas de 
atuação dos psicólogos

3.2

Produziu e disseminou, ao menos, 5 novos 
programas de TV (Diversidade) e 2 programas de 
Rádio apresentando temas da Psicologia e Direitos 
Humanos, expressando os posicionamentos do 
CRP/SP.

Responsável

Ação

Ação

3.3
Desenvolveu a metodologia e difundiu, ao menos, 2 
materiais para os usuários dos serviços para toda a 
referência técnica do CREPOP.

Responsável



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

Contemplar movimentos com os 
quais o CRP/SP não dialoga 
atualmente.

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 3.4.1

Realizar um Fórum de gestores para 
definição de metodologia de ação política 
junto a movimentos sociais para 
pactuarmos princípios e procedimentos de 
ação em diferentes níveis 

Estadual e 
subsedes

(orientação, apoio/parceria, 
encaminhamento de demandas junto a 
instâncias de defesa de direitos em 
conjunto com os movimentos, divulgação 
de materiais produzidos pelo conselho 
para a população, transversalização para 
todas as áreas de ação política do 
CRPSP)

68 3.4.2

Mapear movimentos sociais para 
aproximação e contato a partir das 
necessidades postas pelo Planejamento 
Estratégico (áreas prioritárias): Violência de 
Estado nos centros urbanos, Questões da 
terra e rural, Questões de gênero e da 
sexualidade, saúde, assistência social, 
Relações étnico-raciais, SGDCA, outros . 

Estadual e 
subsedes

N 3.4.3

Construir pautas em conjunto com 
movimentos sociais para o enfrentamento 
das situações de violação de direitos, tendo 
como parâmetro as ações estratégicas do 
CRPSP

Estadual e 
subsedes

3.4.4
Identificar psicólogos militantes dos 
movimentos e aproximá-los como  
colaboradores do CRPSP 

Estadual e 
subsedes

157 3.4.5
Articular subsedes com defesa civil e 
movimentos sociais ligados a emergências 
e desastres   

Estadual e 
subsedes

157 3.4.6
Articular subsede com movimentos social 
ligados a emergências e desastres - Usina 
nuclear 

Sorocaba
SÉRGIO 
AUGUSTO 
GARCIA JUNIOR

Local: Casa das Armas Brancas    
Convidar Rita Maciel e grupos políticos 
ligados a questão.

236 3.4.7
Realizar encontros e reuniões para 
promover a rearticulação do  fórum nacional 
de democratização da comunicação 

Nas subsedes 
em que 
existem 

comitês do 
fórum

SANDRA ELENA 
SPÓSITO

realização de encontros/reuniões de 
articulação com o fndc - comitê Bauru  
realização de evento (mesa redonda) 
com o tema psicologia e mídia

CRP desenvolveu metodologia para participar e 
apoiar de maneira coordenada os movimentos 
sociais, tendo em vista as atuais configurações e 
dinâmicas dos movimentos e sociedade.

Responsável

Ação

3.4



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

id Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 3.5.1
Monitorar  e analisar matérias em jornais e 
internet (Sede e Subsedes) a partir de 
serviço especializado de clipping

Estadual A partir de 
março/ 2014

verificar possibilidade de uso de clipping 
doCFP

N 3.5.2
Construir um banco de fontes a partir de 
temas relacionados com o planejamento 
estratégico e a política do CRPSP. 

Estadual A partir de 
fevereiro/ 2014

Produzir material voltado para a mídia 
local e estadual (mensalmente estadual 
e ao menos 2 na subsede?)

N 3.5.3 Constituir uma assessoria de imprensa para  
pautar temas na mídia Estadual assessoria cobre sede e subsedes

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 3.6.1

Divulgar aos psicólogos e usuários os 
mecanismos de denuncia de 
descumprimento dos parâmetros da ANS 
pelos planos de saúde 

Estadual

135 3.6.2

Folders para usuários dos serviços e 
instituições em violação de direitos, códigos 
de ética, em pelo menos duas áreas de 
conhecimento acumulado

Estadual fevereiro, 2014
ANA PAULA 
PORTO 
NORONHA

 Publicizar os princípios da psicologia 
para usuários dos serviços - Código de 
ética. Retomar materiais que já existem.

321 3.6.3
Parceria com a Defensoria Pública EM 
ações com homens que cometeram 
violência de gênero

Subsede do 
Vale

janeiro, 2014
LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

 Realizamos (para a parceria com a 
Defensoria Pública na realização de 
ações previstas pela DF junto a 
psicólogos que atuam com homens que 
cometeram violência de gênero além do 
Sistema Prisional)  (Vilmar Douglas);

3.5
Elaborou  um plano de comunicação voltado aos 
temas da violação de direitos,  como forma de ampliar 
a presença qualificada da psicologia na grande mídia.

Responsável

Ação

Responsável

Ação

3.6

Aumentou a ação do CRP/SP em serviços e 
instituições em que o exercício profissional da 
psicologia possa estar comprometido com violação 
de direitos, visando garantir de forma equânime à 
população o acesso às ações do CRP/SP e a 
qualidade do exercício profissional dos psicólogos.



335 3.6.4

Fazer parceria com a Defensoria e o Ministério 
Público para divulgar a contribuição da 
psicologia e garantia dos princípios éticos da 
psicologia aos usuários dos serviços e 
instituições em que o exercício profissional da 
psicologia possa estar comprometido com 
violação de direitos

Estadual janeiro, 2014
LUIZ HENRIQUE 
DE SÁ MENDES 
FONSECA

N 3.6.5 Participar na implementação das novas políticas 
de saúde do sistema prisional Estadual

Com atenção a saúde mental, a mulher 
encarcerada e em parceria com o grupo 
condutor, Pastoral e Defensoria. 

N 3.6.6
Dialogar com os psicólogos que estão 
acompanhando a discussão do  Plano Nacional 
do Sinase com foco na violação de direitos

Estadual

N 3.6.7
Criar fóruns  de psicólogos para enfrentamento 
da violação de direitos em seus locais de 
trabalho em duas áreas 

Sede e 
subsedes

Comunidades terapêuticas, sistema 
prisional, Fundação Casa, Psicologia 
organizacional, Serviço de Acolhimento 
Institucional

N 3.6.8 Criar estratégias de orientação in loco em ao 
menos dois locais

Sede e 
subsedes



Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

167 4.1.1 Realizar audiência pública sobre álcool e outras 
drogas Baixada

maio,	
  
2014

MARCELO 
SOARES 
VILHANUEVA

N 4.1.2

Organizar uma publicação a partir da sistematização 
dos dados sobre as fiscalizações das comunidades 
terapêuticas  e sobre a pesquisa realizada de custos 
dessas comunidades, visando uma audiência pública

Estadual

N 4.1.3 Apoiar os movimentos antiproibicionistas e fóruns de 
drogas, na interface de direitos humanos Estadual

N 4.1.4 Ampliar e intensificar fiscalização em comunidades 
terapêuticas Estadual

220 4.1.5
Realizar levantamento dos municípios que possuem 
CONED e COMAD em funcionamento e intensificar a 
representação no CRP nesses espaços

Estadual março, 
2014

MARÍLIA 
CAPPONI

N 4.1.6
Planejar ações junto ao movimento social e 
entidades, em articulação com a Frente Estadual de 
Drogas e Direitos Humanos

Estadual contemplar a frente estadual e não 
duplicar espaços 

243 4.1.7
Organizar campanha para divulgar o posicionamento 
do CRP SP contrário a política estadual de álcool e 
outras drogas  

Bauru Outubro
SANDRA 
ELENA 
SPÓSITO

DIVULGAR O POSICIONAMENTO DO 
CRP/SP CONTRÁRIO A POLÍTICA 
ESTADUAL DE ÁLCOOL E OUTRAS 
DROGAS   e a defesa da estratégia de 
redução de danos

4.1

CRP SP  junto aos movimentos sociais e entidades  
pactuaram estratégias e diretrizes para promover a 
alteração da política estadual de drogas  tendo em vista os 
Direitos Humanos dos usuários.

Responsável

Ação

EIXO:	
  4.	
  Marcar	
  posicionamento	
  intransigente	
  por	
  políticas	
  públicas	
  de	
  estado	
  que	
  garantam	
  direitos	
  sociais	
  e	
  direitos	
  humanos,	
  a	
  partir	
  do	
  diálogo	
  
permanente	
  com	
  a	
  sociedade,	
  movimentos	
  populares	
  e	
  sociais,	
  com	
  a	
  categoria	
  e	
  as	
  entidades	
  da	
  psicologia	
  e	
  afins.	
  



Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

78 4.2.1 Realizar  cinco eventos nas temáticas assistência, 
educação, saúde, dh, criança e adolescente; Ribeirão	
  Preto abril,	
  2014

LUCIANA 
STOPPA DOS 
SANTOS

realizar  CINCO EVENTOS NAS 
TEMÁTICAS ASSISTÊNCIA, 
EDUCAÇÃO , SAÚDE, DH, CRIANÇA E 
ADOLESCENTE com a participação de 
convidados .

4.2.2
Mapear a(o)s psicóloga(o)s inserida(o)s na saúde e 
assistência e desenvolver indicadores de avaliação e 
monitoramento dessa inserção

estadual

168 4.2.3

Realizamos 1 encontro junto aos gestores de saúde 
mental a fim de garantir a efetividade da Psicologia 
no SUS com discussão sobre as dificuldades e 
necessidades da região e o papel do psicólogo na 
política pública

Estadual
outubro,	
  
2014

MARCELO 
SOARES 
VILHANUEVA

Incluir COSEMS 

184 4.2.4

Realizamos 1 encontro junto às Secretarias de 
Assistência Social a fim de garantir a efetividade da 
Psicologia no SUAS, tendo psicóloga(o) nas equipes, 
conforme preconizado na NOB-RH/SUAS.(PRAIA 
GRANDE)  

Estadual
junho,	
  
2014

IGOR DA 
COSTA 
BORYSOW

Incluir  COGEMAS

N 4.2.5

Realizamos 1 encontro junto às Secretarias de 
Políticas para Mulheres a fim de garantir a 
efetividade da atuação do profissional da psicologia 
nesse espaço

Estadual
junho,	
  
2014

208 4.2.6
Desenvolver e divulgar materiais aos empregadores 
e gestores  sobre as orientações e referências do 
CRP SP

Estadual fevereiro

254 4.2.7 Incorporar as referências técnicas do crepop nas 
orientações e entregas de cips Bauru

SANDRA 
ELENA 
SPÓSITO

INCORPORAR AS REFERÊNCIAS 
TÉCNICAS DO CREPOP NAS 
ORIENTAÇÕES E ENTREGAS DE CIPS 

N 4.2.8 Elaborar um vídeo curto sobre o material do 
CREPOP  Estadual

88 4.2.9
Organizar agenda de encontros dos Núcleos com 
gestores públicos para diálogo, buscando dar 
conhecimento dos cadernos do CREPOP

Estadual	
  e	
  
Subsedes

novembro
,	
  2014

Profissionais de psicologia, gestores de Estado, usuários e 
movimentos sociais debateram as orientações e referências 
técnicas publicadas pelo Sistema Conselhos.

Responsável

Ação

4.2



95 4.2.10 Estreitar o diálogo com a DRADS e DRS Rio	
  Preto maio

MARIA DAS 
GRAÇAS 
MAZARIN DE 
ARAUJO

realizar reuniões presenciais

306 4.2.11
Realizamos 1 evento sobre a atuação de Psicólogos 
nas Políticas Públicas de Assistência (CRAS/SUAS, 
CREAS)  publicações do crepop

Estadual janeiro, 
2014

LUIZ 
HENRIQUE DE 
SÁ MENDES 
FONSECA

 

308 4.2.12

 Realizamos 1 evento sobre "Exclusão Educacional e 
Psicologia inclusiva", temática sugerida pelos 
colaboradores da Subsede , incluindo debates sobre 
Deficiência Intelectual e Sexualidade

Estadual janeiro, 
2014

LIVIA 
GONSALVES 
TOLEDO

310 4.2.13
Realizamos 1 evento sobre a atuação de Psicólogos 
nas Políticas Públicas de Saúde (CAPS, NASF,  
Consultórios de Rua e Unidades de Abrigamento)

Estadual janeiro, 
2014

LUIZ 
HENRIQUE DE 
SÁ MENDES 
FONSECA

N 4.2.14 Participar das conferências de Defesa Civil, Saúde 
do Trabalhador, da Educação e outras

Estadual e 
Subsedes

Inclui preparação, roda de conversa, 
material, stand

N 4.2.15
Participar dos movimentos pela Reforma Política, 
visando discutir carta de recomendações de políticas 
públicas para candidatos às eleições de 2014.



Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

169 4.3.1

Criar procedimentos de encaminhamentos das 
condições identificadas junto aos Sindicatos e outras 
instâncias relacionadas (Ministério Público, Ministério 
do Trabalho, etc) 

Estadual e 
Subsedes

fevereiro, 
2014

MARCELO 
SOARES 
VILHANUEVA

298 4.3.2

Manter atualizados os registros (já identificados em 
2013) sobre problemas nas condições e relações de 
trabalho registrados nas orientações, nas 
fiscalizações, na comissão de ética, e nas pesquisas 
do Crepop.

Estadual e 
Subsedes

janeiro, 
2014

GRAÇA MARIA 
DE CARVALHO 
CAMARA

300 4.3.3 Formar equipe técnica para identificar e registrar as 
condições durante as fiscalizações e/ou orientações.

Estadual e 
Subsedes

junho,20
14

GRAÇA MARIA 
DE CARVALHO 
CAMARA

N 4.3.4

Adaptar e/ou criar o sistema do CRP para registro 
das demandas das condições de trabalho e exercício 
ético da profissão, oriundas das orientações e 
fiscalizações realizadas. 

Estadual e 
Subsedes

301 4.3.5
Registrar, em todas as subsedes, as demandas das 
condições de trabalho e exercício ético da profissão, 
oriundas das orientações e fiscalizações realizadas.   

Estadual e 
Subsedes

abril,201
4

MARCELO 
SOARES 
VILHANUEVA

registrar os debates surgidos nos eventos do 
CRP em relação as condições de trabalho

4.3

Implantou, a partir de fiscalizações realizadas, rotina de 
encaminhamento da avaliação das condições ofertadas 
pelas políticas de Estado tendo em vista o exercício 
qualificado da profissão.

Responsável

Ação



Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

59 4.4.1
realizar uma roda de conversa sobre psicologia e 
políticas públicas, com um convidado, no auditório da 
Subsede. 

ABC novembr
o, 2014

CAMILA DE 
FREITAS 
TEODORO

170 4.4.2
Realizar mapeamento de psicólogos que atuam no 
controle social e produzir material para sua 
orientação   

estadual março, 
2014

MARCELO 
SOARES 

VILHANUEVA

371 4.4.3
Realizar atividades de formação por parte do crp ao 
mpsp, através de parceria com a escola superior do 
ministério público de são Paulo.

estadual maio, 
2014

MARIA ERMÍNIA 
CILIBERTI

372 4.4.4

 Estabelecer parceria com MP para distribuição dos 
Cadernos CREPOP aos promotores de todo estado, 
acompanhados de uma publicação especifica 
apresentando nosso trabalho.

estadual maio, 
2014

MARIA ERMÍNIA 
CILIBERTI

373 4.4.5

Iniciar ações com Ministério Público e Defensoria 
(Federal e Estadual) sobre o descumprimento dos 
padrões de cobertura mínimos em saúde mental e  
assistência social nos municípios paulistas e no 
estado de SP

estadual maio, 
2014

MARIA ERMÍNIA 
CILIBERTI

N 4.4.6
Realizar 4 encontros de alinhamento conceitual 
sobre políticas públicas e intersetorialidade (fóruns 
de gestores)

estadual

N 4.4.7 Identificar parceiros (governo) na área da educação  
para elaborar ações  com recorte étnico raciais

estadual

N 4.4.8
Realizar atividade para debater cotas raciais e leis 
que versam sobre a divulgação da história negra e 
indígena

estadual

O CRP/SP redefiniu a sua forma de atuação e intervenção, 
no campo das políticas públicas, garantindo a integração e 
intersetorialidade das diferentes temáticas.

Responsável4.4

Ação



Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

374 4.5.1

Pautar junto ao governo estadual, em parceria com o 
MP e a Defensoria, plano de ação para implantação 
das Comissões Revisoras de Internação Involuntária, 
conforme previsto expressamente na Portaria 
GM/MS 2391/02 e de interdições judiciais 
(implicitam/te em  legislações estad.)

estadual março, 
2014

GUILHERME 
LUZ FENERICH

N 4.5.2 Lançar livro "A verdade é revolucionária" estadual

N 4.5.3 Elaborar uma publicação com testemunhos de 
psicólogos do estado de SP

estadual

N 4.5.4 Encaminhar o livro nacional e os testemunhos do 
Estado de SP para a Comissão da Verdade

estadual

N 4.5.5 Realizar a campanha nacional de DH estadual

N 4.5.6
Rearticular grupo para cobrar implementação  
estadual de Lei Mecanismo de Prevenção e 
Combate à tortura

estadual

N 4.5.7

Dar continuidade a articulação sobre a ACP no 
Justiça Federal, acompanhar ações e evidenciar 
posicionamentos públicos sobre Unidade 
Experimental de Saude

estadual

N 4.5.8

Elaborar pareceres para ações civis públicas de 
denuncias de maus tratos em parceria com 
entidades e órgãos afins sobre revista vexatória e 
saúde mental/ direitos das pessoas em medidas de 
segurança

estadual

N 4.5.9 Realizar atividade de direitos humanos e povos 
indígenas, com ênfase em violência do estado

estadual

N 4.5.10 Realizar  atividade sobre  genocídio da população 
negra

estadual

4,5

O CRP/SP garantiu que suas ações e debates sobre Direitos 
Humanos (em suas diferentes interfaces, grupos temáticos 
e comissões) foram realizados a partir do eixo norteador da 
violência de Estado.

Responsável

Ação



N 4.5.11 2 rodas de conversa com movimento indígenas, com 
ênfase em violência do Estado 

136 4.5.12
Realizar Roda de Conversa Psicologia e Violência do 
Estado, com ênfase nas questões da terra em 
Sorocaba

Estadual abril, 
2014

SÉRGIO 
AUGUSTO 

GARCIA 
JUNIOR

Colaboradores: Marcos Garcia; 
Movimentos Sociais (FAARS; Fórum 
Social Sorocaba; Flamas; Contra-ataca)    
O evento será feito em parceria com a 
UFSCar. ações articuladas gt inter acp 
ues

Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

N 4.6.1
Realizar oficina de sensibilização sobre racismo 
institucional para conselheiros, colaboradores, e 
parceiros

estadual
Evento com carga horária de 16 horas 
(sugestão), com colaboração de 
instituições que trabalham com o tema;

N 4.6.2 Apoiar evento de Mulheres Negras, Latino-
americanas e caribenhas

Subsede 
Metropolitan

a

N 4.6.3 realizar eventos sobre psicologia e racismo 

Campinas, 
Baixada, 
Bauru, 

Sorocaba. 
Ribeirão

69 4.6.2 Inserir o recorte racial em todos os eventos 
realizados nas diferentes áreas.

Estadual e 
subsedes

março- 
dezembr
o 2014

EDGAR 
RODRIGUES

N 4.6.3 Realizar campanha de difusão da Resolução CFP 
18/02;

JONATHAS

N 4.6.4
Fazer um levantamento e resgate do material 
produzido pelo CRP sobre o tema Psicologia e 
Racismo 

N 4.6.5 Apoiar o II Encontro do ANPSINEP
N 4.6.6 Mapear psicólogos e psicólogas negras, indígenas, 

quilombolas
N 4.6.7 Apoiar movimentos que discutem questões raciais e 

indígenas

137 4.6.8 Realizar cine debate - questões raciais Sorocaba julho, 
2014

ROSANA 
CATHYA 

RAGAZZONI 
MANGINI

Colaboradores: Ione; Danilo    Local: 
SESC (Contato com Thaís) Exibição de 
filme e debate

Ação

4.6

O CRP/SP construiu um projeto para o enfrentamento da 
questão do racismo reconhecendo a centralidade da 
temática na política do Conselho e, implementou X ações 
desse projeto.

Responsável



140 4.6.9 Dramatização pública sobre racismo TODAS  
SUBSEDES

julho, 
2014

IONE 
APARECIDA 

XAVIER

Colaboradores: Vinícius Saldanha; 
Camila Taraborelli; Danilo; Thaiga.    
Local: Centro comunitário de 
comunidade a ser definida

186 4.6.10 Mesa de debate a respeito do enfrentamento ao 
racismo

Baixada setembro
, 2014

IGOR DA 
COSTA 

BORYSOW

Realizamos 1 mesa redonda em uma 
universidade (UNIFESP) a respeito do 
enfrentamento ao racismo

235 4.6.11 Vídeo clube Bauru 41944
SANDRA 
ELENA 

SPÓSITO

realização de vídeo clube sobre racismo 
e psicologia

316 4.6.12 evento sobre a questão da discriminação e racismo 
no Dia da Consciência Negra

Vale novembr
o, 2014

LIVIA 
GONSALVES 

TOLEDO

Realizamos 1 evento com tema que 
aborde a questão da discriminação e 
racismo no Dia da Consciência Negra, 
com uma Apresentação Cultural, por 
ocasião do Dia da Consciência Negra 
(20 de Novembro)

N 4.6.13
Realizamos 1 evento com tema que aborde a 
questão da discriminação e racismo (junto à questão 
da homofobia e do sexismo)

estadual

Corresponsáveis 
e interfaces 

(núcleo)
Comentário

id Onde Prazo Responsável Corresponsável Comentários

47 4.7.1 Construir e realizar semana da luta antimanicomial 
em parceria com movimentos sociais

Estado e 
SUBSEDES

maio, 
2014

REGINALDO 
BRANCO DA 

SILVA

Possíveis articuladores: LGBT; 
INFÂNCIA; GÊNERO;  Possíveis temas: 
Comunidades terapêuticas, contenção 
química e hospitais de custodia

60 4.7.2 Realizar VII Premio Arthur Bispo do ROSÁRIO, em 
suas diferentes etapas

Estadual fevereiro, 
2014

MARÍLIA 
CAPPONI

organização/cronograma/planejamento 
do VII premio arthur bispo do rosário 
serão 6 categorias 3 jurados por 
categoria 6 locais para exposição das 
obras 5 ganhadores sem ordem de 
classificação processo de curadoria 
premio de 1mil reais - 30 premiados. 

N 4.7.3 Dialogar junto ao Sistema Conselhos para revisão da 
Nota Técnica sobre o Processo Transexualizador

N 4.7.4 Realizar Seminário "MORALIZAÇÃO DA VIDA" Articular sexualidade, laicidade, 
patologização, GLBT, feminista

4.7

O CRP/SP promoveu X ações articulando luta 
antimanicomial, Medicalização, Patologização, 
Judicialização, Criminalização buscando o enfrentamento 
da lógica institucionalizadora, higienista e normatizadora da 
vida, contribuindo para a garantia da construção do bem 
comum. 

Responsável

Ação



N 4.7.5
Realizar debate sobre despatologização das 
identidades trans e garantia de direitos dessa 
população na semana da parada gay

N 4.7.6

Evidenciar junto a mídia e poder público violações de 
Direitos Humanos, a partir de Mapeamento de 
orientações, fiscalizações e processos éticos 
referentes a Comunidades Terapêuticas realizado 

N 4.7.7 Construir agenda  comum entre movimentos sociais  
(inclui calendário de datas simbólicas)

N 4.7.8 Apoiar e fomentar movimentos sociais 

N 4.7.9 Apresentar e difundir posicionamento sobre a revisão 
do DSM/CID em sua perspectiva patologizante definir internamente posicionamento

N 4.7.10 Discutir e apresentar novos argumentos contrários à 
redução da maioridade penal

N 4.7.11 Discutir junto a categoria e movimentos sociais a 
descriminalização/legalização do aborto

N 4.7.12 Realizar discussão/debate sobre saúde mental infatil 
e medicalização/patologização

N 4.7.13
Denunciar junto a movimentos sociais e entidades de 
defesa de DH, processos de higienização das 
cidades e criminalização dos movimentos sociais

N 4.7.14 Realizar atividades no dia do Orgulho Gay 
N 4.7.15 Realizar atividades na Feira Cultural

N 4.7.16

Realizar ao menos uma audiência pública na ALESP 
para a discussão das comunidades terapêuticas x 
unidades de acolhimento, em parceria com 
movimentos sociais

N 4.7.17

Promover audiência pública junto a movimentos 
sociais para evidenciar questões raciais e sociais 
relacionadas à exclusão de pessoas usuárias de 
drogas e/ou serviços de saúde mental

N 4.7.18 Promover evento junto a movimentos sociais sobre 
questões de gênero e saúde mental

N 4.7.19
Acompanhar, em conjunto com a Frente, a realização 
do segundo censo psicossocial de moradores de 
hospitais psiquiátricos de SP

N 4.7.20
Participar, em conjunto com a Frente,do Congresso 
Brasileiro de Saúde Mental, com a Tenda Paulo 
Freire e estande



N 4.7.21

Realizar seminário, apoiar e fomentar a implantação 
da Classificação Internacional de Funcionalidade 
como principal balizador e indicador das políticas de 
saúde e correlatas

N 4.7.23 Publicar cartilha com as razões contra internações 
espaço asilares

108 4.7.24
Mantivemos a defesa, apoio e divulgação da 
Resolução 01/99 nos eventos e representações do 
CRP e na Feira Anual LGBT

Estadual e 
Subsedes

dezembr
o

LIVIA 
GONSALVES 

TOLEDO

N 4.7.25
Promover ao menos 1 evento em parceria com a 
UMPS para discutir a criação de conselhos 
populares

N 4.7.26

O CRPSP em conjunto com a Frente e Rede Ecosol 
contribuir com elaboração de perguntas sobre Saúde 
Mental e subjetividade para a pesquisa (com 
usuários) em  saúde a ser realizada pela UMPs

N 4.7.27

Em parceria coma UMPS realizar ações com rádios 
comunitárias para divulgação de temas referentes ao 
SUS, Luta Antimanicomial, medicalização, 
patologização, judicialização e Ecosol (eixo 3 - inserir 
nos comentários sobre radio comunitária)

N 4.7.28 Realizar, junto ao CREFITO e REDE ecosol, 
programa sobre ecosol

N 4.7.29

Fazer a parceria realização de 4 Feiras da Rede 
Ecosol:  da semana do dia 18 de maio 
(provavelmente 16 de maio), de fim de ano, semana 
do Dia mundial da Saúde mental e mais uma a 
definir

N 4.7.30

Apoiar e fomentar a criação de Núcleos regionais da 
Frente,  a partir da articulação de movimentos locais 
e/ou regionais via subsedes (colaboração sinpsi, 
Rede Ecosol, Fórum de Patologização e 
medicalização da vida)

N 4.7.31
Apoiar o Reestabelecimento da Frente Parlamentar 
Antimanicomial em conjunto com a Frente, Rede 
Ecosol, UMPS e Fórum de Patologização...

N 4.7.32 Realizar estudo do custo leito em Hosp psiquiátrico x 
Residência terapêutica



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

Inclui:
Debate sobre a concepção da mesma.

id Onde Prazo Responsáv
el Corresponsável Comentários

N 5.1.1 Definir a concepção politica da Ouvidoria, Estadual
Coletar, sistematizar e analisar as 
sugestões dos psicólogos a partir das 
fiscalizações e orientações. 

N 5.1.2 Estabelecer o plano implantação da Ouvidoria (1º 
semestre) . Estadual

N 5.1.3 Selecionar e implantar a Ouvidoria (2º semestre). Estadual
Instituímos uma caixa de sugestões física 
e online visando ampliar os mecanismos 
de comunicação

N 5.1.4 Sensibilizar a categoria e a sociedade sobre os 
objetivos da Ouvidoria Estadual

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

id Onde Prazo Responsáv
el Corresponsável Comentários

141 5.2.1
Implantar e divulgar sistematicamente o portal da 
transparência, a partir dos parâmetros da Lei de 
Acesso a Informação

Estadual
fevereiro
,	
  2014

ADRIANA 
EIKO 
MATSUMOT
O

340 5.2.2 Publicar Relatório de Gestão de Sede e Subsede Estadual
dezembr
o,	
  2014

LIVIA 
GONSALVE
S TOLEDO

 (Portal da Transparência, mailing) para a 
categoria

N 5.2.3
Estudar	
  mecanismo	
  de	
  acompanhamento	
  da	
  gestão	
  por	
  
metas/indicadores	
  para	
  implementação	
  em	
  2015

Estadual

N 5.2.4
Implantar	
  o	
  mecanismo	
  de	
  consulta	
  Pública	
  como	
  rotina	
  
na	
  relação	
  com	
  a	
  categoria	
  e	
  com	
  a	
  sociedade

Estadual

Ação

EIXO:	
  5.	
  O	
  CRP-­‐06	
  colaborou	
  no	
  processo	
  de	
  democratização	
  do	
  Sistema	
  Conselhos	
  de	
  Psicologia,	
  por	
  meio	
  da	
  ampliação	
  de	
  mecanismos	
  de	
  comunicação,	
  
de	
  transparência,	
  de	
  controle	
  externo	
  e	
  participação	
  da	
  categoria	
  e	
  da	
  sociedade	
  junto	
  ao	
  CRP	
  SP.

5.1 Foi planejada detalhadamente a implantação da ouvidoria 
no CRP SP e seus fluxos. Responsável

Ação

5.2

Implantados processos de transparência no 
planejamento, execução e monitoramento das ações do 
CRP/SP visando sua reconfiguração, a partir da 
democratização da política de Estado para órgãos 
públicos.

Responsável



Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

id Onde Prazo Responsáv
el Corresponsável Comentários

N 5.4.1
Foi reformulado o site para torná-lo mais acessível, 
funcional e confiável, assim como as redes sociais 
do CRPSP de maneira integrada

Estadual

Qualificar mecanismo de busca do 
site, Foi reformulado o layout do site 
para torna-lo mais atrativo e acessível 
de fato. 
A pensar: Desenvolver seção 
específica para cada subsede. 
Alimentar mídias sociais com 
conteúdos de diversas regiões

N 5.4.2  Disponibilizar "enquete" no site do CRP Sede e 
subsedes

146 5.4.6
Desenvolver materiais com a logomarca do CRP e 
suas principais "bandeiras (canetas, blocos, 
chaveiros, etc)

Estadual
fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

147 5.4.7 Continuidade no envio dos fascículos das 
resoluções Estadual

fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

Ederson

148 5.4.8 Disponibilizar e publicizar a agenda do CRP SP nos 
materiais impressos Estadual

fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

Ederson

149 5.4.9
Estabelecer os conteúdos que serão veiculados na 
linha de espera telefônica informativa nas sede e 
subsedes

Sede	
  e	
  
subsedes

fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

Instituímos uma linha de espera telefônica 
com gravação de conteúdos de orientação 
sobre o Conselho

N 5.4.10 Publicizar e ampliar acessibilidade do CEDOC, para 
que se torne um centro de referência para categoria Estadual

Divulgar nas pós graduações. Documentos 
devem estar informatizados (CEDOC 
online)

257 5.4.11 espaço criança
Subsede	
  
de	
  Bauru

fevereiro
,	
  2014

SILVANA 
ALMEIDA 
DA SILVA 

LIMA

estruturação de um espaço na subsede 
para filhos(as) de psicólogos (as) e dos 
usuários durante a realização de 
atividades na subsede.

345 5.4.12 Realizar pesquisa sobre o impacto da comunicação 
do CRP SP junto à categoria Estadual

março,	
  
2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

Comissão de 
Comunicação

Contratação de consultoria especializada 
para diagnosticar o impacto do jornal psi, 
correspondência eletrônica, 
correspondência impressa e embasar as 
reformulações necessárias

5.4 Foram aprimorados os mecanismos de comunicação do 
CRP/SP junto à categoria. Responsável

Ação



344 5.4.13 Adequar e padronizar o design de apresentação de 
todos materiais de comunicação do CRPSP Estadual

janeiro,	
  
2014

LIVIA 
GONSALVE
S TOLEDO

pactuar fluxo de produção de material 
entre sede e subsedes, de forma que a 
arte saia do departamento de 
comunicação, na tentativa de garantir 
qualidade da arte e identidade visual 
institucional.  Criar identidade visual das 

353 5.4.14 Criar Manual de comunicação do CRPSP Estadual
março,	
  
2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

Representantes das 
Subsedes na 
comissão de 
comunicação

trabalho interno do setor de comunicação 
e eventos

355 5.4.15
Implementar efetivamente o canal  Youtube  com  
vídeos institucionais, material do TV diversidade, 
vídeos de eventos, etc..

Estadual
fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

3 notícias por semana? Viabilidade 
operacional desta ação?

356 5.4.16 legendar todos os vídeos produzidos pelo CRPSP a 
partir de agora Estadual

fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

360 5.4.17

 Organizar o mailing institucional para além das 
informações contidas no SISCAF, de forma a 
garantir o envio de mensagens categorizadas e 
melhor direcionadas.

Estadual	
  e	
  
subsedes

fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

362 5.4.18 Organizar fluxo de correspondência eletrônica 
Estadual	
  e	
  
subsedes

fevereiro
,	
  2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

Enviar boletins eletrônicos e/ ou 
informativos de forma planejada, 
sistemática e periódica,   com o limite de 4 
envios mês , e não mais que uma 
correspondência eletrônica na semana.    



N 5.4.19
Desenvolveu dois folder Institucionais (1 voltado aos 
gestores, outro aos usuários do serviço de 
psicologia)

Estadual

N 5.4.20 Enviou 2 folderes aos psicólogos (informativo e 
agenda) Estadual

N 5.4.21 Entrega do material em pen drive aos recém 
formados Estadual

N 5.4.22 Produzir duas publicações em braile Estadual Caderno de Educação Inclusiva e + 1

N 5.4.23 Elaborar material de orientação aos psicólogos no 
Controle Social Estadual Publicar em 2015

N 5.4.24 Adequar e divulgar as produções do CRP para uso 
no formato eletrônico Estadual pdf, ebook, etc

N 5.4.25 Produzir novos vídeos institucionais, CREPOP e 
Direitos Humanos. Estadual

365 5.4.26 Aprimorar atendimento no "fale conosco" do site e 
avaliar outros mecanismos de atendimento online

Estadual	
  e	
  
subsedes

março,	
  
2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

N 5.4.27 Realizar campanha para atualização do Cadastro 
Nacional em São Paulo Estadual	
  

março,	
  
2014

JANAÍNA 
LESLÃO 
GARCIA

N Produzir novo vídeo institucional para entrega de 
CIP

Foram realizadas ações junto ao Sistema 
Conselhos com vistas à implantação do 
Processo de Conciliação e revisão do CPD.

Adriana Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

id Onde Prazo Responsáv
el Corresponsável Comentários

N 5.5.1
Publicar	
  o	
  relatório	
  da	
  pesquisa	
  realizada	
  pelo	
  CPDISA	
  ,	
  a	
  
partir	
  de	
  um	
  atualização	
  integrando	
  a	
  revisão	
  do	
  CPD.	
  

5.5 Responsável

Ação



N 5.5.2
Realizar	
  debate	
  conciliação/mediação	
  nos	
  processos	
  do	
  
Sistema	
  Conselhos Março

Incluindo insumos de outras áreas que 
trabalham com mediação e conciliação 
(não é exclusivamente interno)

N 5.5.3
Realizar	
  análise	
  jurídica	
  especializada	
  para	
  elaboração	
  de	
  
proposta	
  para	
  alterar	
  CPD	
  	
  …	
  mediação	
  e	
  conciliação

Corresponsáveis e 
interfaces (núcleo)

Considerando dialogo com a 
sociedade.

id Onde Prazo Responsáv
el Corresponsável Comentários

71 5.6.1
Estabeleceu	
  calendário	
  e	
  realizou	
  reuniões	
  com	
  as	
  
entidades	
  da	
  psicologia

41671
EDGAR 
RODRIGUE
S

Rita de Cassia

1- Pautas: Psicologia no Ensino Médio; 2- 
Ética em Pesquisa; 3- Formação 
Multiprofissional.  Observar 
especificidades/particularidades de cada 
região

n 5.6.2
Realizamos	
  oficina	
  de	
  Planejamento	
  com	
  as	
  entidades	
  da	
  
psicologia	
  para	
  organizar	
  um	
  plano	
  de	
  trabalho	
  comum Estadual Maio/ articulamos com entidades  da psicologia e 

entidades  para pauta comum

5.6 Realizou oficina com entidades de psicologia para 
construir plano de trabalho conjunto para 2014.. Responsável

Ação



85 1.1.7
Reuniões itinerantes de gts temáticos 
(CONFERIR QUAIS OUTRAS SUBSEDES 
QUEREM INCLUIR) VALEDOPA

RAIBA

Investimos nos espaços de debate sobre a atuação 
profissional em diferentes temáticas nas Subsedes ou 
itinerantes (manter os GTs e criar/reativar GTs na medida 
das demandas

86 1.1.8
SISTEMA DE SEGURANÇA NAS SUBSEDES 
(EXCLUIR - FAZ PARTE DO PLANEJAMENTO 
ADMINISTRATIVO)

VALEDOPA
RAIBA

 Implementamos o investimento nos sistemas de 
segurança nos espaços do Conselho (em conformidade 
com a política do Conselho ? DH)    CONTÍNUO-2014

87 1.1.9

OFERTA DE SERVIÇOS DE MODO 
DESCENTRALIZADO NAS DIVERSAS 
CIDADES DA SUBSEDE (CONTEMPLADO NA 
1.1.1) VALEDOPA

RAIBA

Garantimos A OFERTA DE SERVIÇOS DE MODO 
DESCENTRALIZADO - estruturas que favoreçam a 
participação da categoria (descentralização, entrega de 
CIPs nas universidades das diversas cidades da região, 
plantões de orientação itinerantes etc.) 2 X SEMESTRE

173 1.1.19

Definimos 2 representantes do vale do ribeira 
para gestão ampliada da subsede e realizamos 
reuniões (CAMPINAS PREVIU AÇÃO 
PARECIDA) BAIXADA

A ação consiste Em possibilitar que os representantes do 
vale do ribeira possa estar presente em algumas reuniões 
da comissão gestora para definirmos encaminhamentos 
para a região .

225 1.1.21
Atendimento e orientação descentralizado 
mensal em araçatuba , botucatu e região 
(AÇÃO É A MESMA DA 1.1.1) BAURU

Realização mensal de atendimento aos psicólogos (as) de 
araçatuba e região/ botucatu e região  realização de 
orientações temáticas ou por demanda junto a categoria

229 1.1.22
encontros periódicos com representantes e 
colaboradores da subsede de bauru (AÇÃO 
SIMILAR À 1.1.7 E 1.1.14) BAURU

realização de reuniões (minimo 3) com colaboradores que 
representam o CRP-Subsede de bauru nos órgãos de 
controle social e outras instâncias (como: movimentos 
sociais, COLETIVOS, entidades da psicologia, etc)

231 1.3.14 ampliar o acesso aos sistemas informatizados 
de atendimento para subsedes BAURU

ampliação do acesso da subsede aos sistemas 
informatizados em funcionamento na sede para consulta 
aos dados do (a) psicólogo (a) e também a ampliação de 
possibilidade de realização de novos procedimentos 
administrativo - financeiro

258 3.4.4 realizar 03 eventos em parceria com 
movimentos sociais de bauru e região

ABRIR CANAIS DE INTERLOCUÇÃO COM OS 
MOVIMENTOS SOCIAIS DE BAURU E REGIÃO  mapear 
os movimentos sociais de bauru e região que tenham 
afinidades políticas (hip hop, Arte e convívio de botucatu, 
comitê de combate ao machismo, etc)

249 1.1.26

levantamento de possíveis demandas dos (as) 
psicólogos (as) da região por meio virtual (site) 
(POSSIBILIDADE DE DISPONIBILIZAR PARA 
TODO O ESTADO)

Subsede

disponibilização de "enquete" no site do crp/sp (na área 
destinada a subsede) com questões objetivas e abertas para 
receber as informações,  opiniões dos psicólogos (as) da região 
acerca do seu trabalho e das atividades do conselho.   

Ações excluídas que tinham custos inseridos e que devem ser considerados



347 5.4.22
Reformular o tutorial de uso do formulário 
eletrônico institucional de boletins e 
informativos

Estadual trabalho interno, sem custos

348 5.4.23 Disponibilizar mais servidores para envio de 
correspondência eletrônica Estadual

contratar servidores externos, para melhoramento do envio de 
correspondência eletrônica: 18 mil reais Para o Planejamento 
administrativo

349 5.4.24
 Aquisição de impressora adequada para 
feitura em larga escala de etiquetas para 
correspondência 

Estadual orçamento e  compra de equipamento: Para o planejamento 
administrativo

Reestruturar comunicação

252 5.6.4 realização de 2 eventos com a abrapso (bauru 
e cuesta) bauru

realizar parceria com a abrapso regionais (bauru e cuesta) para 
a realização de atividades e articulações que culminarão na 
produção de intervenções conjuntas e eventos.
REALIZAÇÃO DE UM EVENTO EM PARCERIA COM A 
ABRAPEE
Incluir	
  Flavia	
  como	
  responsável/correrponsável
Traçamos estratégias de mapeamento de grupos de psicólogos 
(cooperativas, associações e organizações) da região, e 
mapeados, realizamos reunião de orientação com os 
responsáveis das mesmas, quanto a atuações pautadas na 
excelência técnica e ética, pr
Estadual? Eixo 1?

311 2.3.11
Saúde do Trabalhador no âmbito da Saúde 
pública: referências para atuação dos 
psicólogos

Vale do 
paraíba 

 Realizamos em evento sobre "Saúde do Trabalhador", junto ao GT de 
POT E RH

326 2.1.46 estratégias de mapeamento de grupos de 
psicólogos para orientação

259 5.6.5 realização de um evento em parceria com a 
abrapee bauru



id Onde Prazo Responsável Comentários

67 R2.6 REUNIOES COM AS IES DA REGIAO Estadual e 
subsedes 41760 SILVIO YASUI

REUNIÕES DESCENTRALIZADAS NAS SETE 
CIDADES DA REGIÃO (ASSIS, MARÍLIA, 
OURINHOS, TUPA, ADAMANTINA, DRACENA E 
PRESIDENTE PRUDENTE) COM AS 
COORDENAÇÕES DE CURSOS DAS ies

76 R2.6
 realizaremos  rodas de conversa com 
coordenadores de curso,  de serviço 
escola e Prof. de Ética

outubro, 2014 MARIANA 
HASSE

Realização de três rodas de conversa, juntamente 
com a ABEP, sendo uma com coordenadores de 
curso, uma com coordenadores de serviço escola e 
uma com professores de ética.

130 R2.6 Psicologia, Políticas Públicas e Direito 
HUmano agosto, 2014 CARINE SAYURI 

GOTO HANZ

Local: Uniso    Colaboradores: Jéssica; Rosana.  
OBS. Tentar contato com estudante André para ser 
colaborador.    Chamar o CREPOP para 
apresentação e distribuição de Material

132 R2.6 Mercado de Trabalho e Formação agosto, 2014
CAMILA 

TARABORELLI 
LOPES LARA

LOcal: CEUNSP    Colaboradores: Rosana; Thaiga    
Chamar o Sindicato e ABEp para parceria

179 R2.6
Realizar atividades em parceria com o 
núcleo grande ABC da ABEP, para 
fortalecer a entidade.

maio, 2014 ISABEL DA 
SILVA AMARAL

realizar duas mesas ao longo do ano nas faculdades 
do ABC, participar das reuniões do núcleo da ABEP, 
ceder a estrutura da Subsede do CRP, 
promover/participar das rodas de conversas sobre a 
discussões curriculares.

182 R2.6 Encontro com estudantes de psicologia 
na aula de ética abril, 2014 IGOR DA COSTA 

BORYSOW

Realizamos 1 encontro em cada classe que esteja 
cursando a disciplina de Ética (5 encontros no total) 
dos cursos de psicologia, a respeito da ética, DH e 
PP. Realizamos 1 encontro com cada coordenador 
de curso para organizar as datas.          

183 R2.6 Participação nas semanas de psicologia agosto, 2014 IGOR DA COSTA 
BORYSOW

Estabelecemos parceria com as faculdades de 
Psicologia da região para participamos das Semanas 
de Psicologia dos 3 cursos de Psicologia, pautando a 
dimensão ética da profissão, com ênfase em DH e 
PP. a data dependerá do calendário de cada ies.

238 R2.6 projetos crp itinerante nas ies e 
conversando sobre práticas profissionais 41671

FLÁVIA DA 
SILVA 

FERREIRA 
ASBAHR

realização de 12 eventos (um em cada ies da região) 
em parceria com os cursos de psicologia

256 R2.6
encontros  de orientação com alunos das 
faculdades de psicologia de bauru e 
região NA SUBSEDE

41699
SILVANA 

ALMEIDA DA 
SILVA LIMA

ENCONTROS  DE ORIENTAÇÃO COM ALUNOS 
DAS FACULDADES DE PSICOLOGIA DE BAURU E 
REGIÃO NA SUBSEDE

Ações que devem ser revistas pelas subsedes de acordo com a finalidade do resultado. 

Ação



302 R2.6 Eventos em universidades da região janeiro, 2014
LIVIA 

GONSALVES 
TOLEDO

Realizamos ao menos 3 eventos em Universidades 
da região, fortalecendo a presença do discurso e das 
bandeiras do CFP na formação

303 R2.6 Eventos para psicológos que atuem em 
Ies de psicologias janeiro, 2014

WILSON FLÁVIO 
LOURENÇO 
NOGUEIRA

Realizamos 1 a EVENTO PARA PSICÓLOGOS QUE 
ATUAM EM IES DE ENSINO EM PSICOLOGIa 
(professores, coordenadores) visando incentivar a 
discussão ética e política do Conselho de Psicologia 
na Formação de futuros profissionais psicólogos

331 R2.6 Fomentamos a relação do CRP com o 
Núcleo da ABEP da região janeiro, 2014

WILSON FLÁVIO 
LOURENÇO 
NOGUEIRA

Fomentamos a relação do CRP com o Núcleo da 
ABEP da região da Subsede (Ferraz)

332 R2.6
Mapeamos professores psicólogos nas 
universidades  para orientação, sugestão 
e entrega de materiais

janeiro, 2014
LIVIA 

GONSALVES 
TOLEDO

Mapeamos professores psicólogos nas 
universidades com cursos de Psicologia da região 
para orientação, sugestão e entrega de materiais 
relacionados às suas disciplinas com vistas a propor 
maior afinidade no ensino em psicologia e as 
políticas do CRP

333 R2
parcerias e apois a eventos afins à 
política do CRP realizados pelas 
Universidades

janeiro, 2014
WILSON FLÁVIO 

LOURENÇO 
NOGUEIRA

Realizamos parcerias e apoiamos eventos afins à 
política do CRP realizados pelas Universidades 
sempre que solicitado e possível e demos 
continuidade à relação CRP-Universidades levando 
debates do Conselho para a formação (aulas de 
ética);

127 R4.4 Mesa redonda psicologia interface com o 
judiciário Sorocaba abril, 2014

ROSANA 
CATHYA 

RAGAZZONI 
MANGINI

local: São Roque    colaboradores: Michele 
Matarazzo; Carolina Duarte    Realizar um evento 
para esclarecer posicionamentos do judiciário que 
impõe obrigações aos profissionais da psicologia

128 R4.4 mesa redonda: psicologia e educação Campinas março, 2014
IONE 

APARECIDA 
XAVIER

Local: Itapeva    Colaboradores: Jéssica.    O evento 
consiste em chamar professores da rede de ensino, 
gestores da educação.

178 R4.4
apoiar a articulação e a reativação do 
fórum dos trabalhadores do SUAS ABC. 
Coordenado por Jean

ABC dezembro, 
2014

JEAN 
FERNANDO

213 R4.4

identificar parceiros para, conjuntamente, 
elaborar projeto de construção de 
material (vídeo) a respeito das políticas 
públicas, deficiências, necessidades e 
particularidades da área da infância e 
juventude, utilizando oficinas, encontros, 
etc.

Baixada contínua
ANA PAULA 

HACHICH DE 
SOUZA

Não responde a esse resultado



246 R4.4 Realizar evento sobre educação inclusiva abril, 2014
IONE 

APARECIDA 
XAVIER

Evento a ser realizado em referência ao dia da 
educação inclusiva.

309 R4.4
Acompanhar política pública no esporte 
para incentivar inserção dos psicólogos 
na área

março, 2014
CAMILA DE 

FREITAS 
TEODORO

Excluir pq está se aproximando da área

49 R.4.5
Realizar evento sobre DH: mesa de 
debate sobre direitos humanos e 
violência de Estado

ABC dezembro, 
2014

REGINALDO 
BRANCO DA 

SILVA

realizar uma mesa de debate sobre direitos humanos 
e violência de Estado

177 R.4.5
RealizaR OficinA sobre o enfrentamento à 
violência sexual contra crianças e 
adolescentes

maio]
ERICA DIDIER 

DANTAS 
GALVÃO

  RealizaR OficinA sobre o enfrentamento à violência 
sexual contra crianças e adolescentes. evento para 
30 participantes, com 02 palestrantes, e o crepop.  

185 R.4.5 Encontro com organizações ligadas ao 
apoio em emergências e desastres santos março, 2014 IGOR DA COSTA 

BORYSOW

Realizamos 1 reunião com as instituições que 
realizam apoio nas situações de emergências e 
desastres, para organizar contatos e ações, e 
colaboramos com a convocação de colaboradores, 
quando necessário  

R.4.5
Realização de eventos para 
comemoração do eca contando com a 
parceria de diversas entidades.

Bauru julho
FLÁVIA DA 

SILVA 
FERREIRA 
ASBAHR

através de parceria com diversas entidades (OAB, 
observatório de direitos humanos, secretaria 
municipal de educação e outros), realização de  03 
eventos (2 mesas redondas)

228 R.4.5
Articulou parcerias e organizou encontros 
pautados pela defesa dos direitos da 
pessoa humana

Campinas
GUSTAVO DE 

LIMA 
BERNARDES 

SALES




